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A QUÍMICA OS QUÍMICOS 		
E OS SEUS EFEITOS

A 
química, que para muitos estudantes, actuais ou os anteriores, corres-
pondia a um martírio quase tão grande como o da matemática, tem de 
ser encarada como parte fundamental das nossas vidas.
Embora sem nos apercebermos, a química está presente no nosso dia a 

dia, desde o momento em que acordamos até a hora de ir dormir, não apenas em 
produtos que consumimos.
O nosso organismo reage quimicamente a alguns processos, bem como o ar que 
respiramos é composto por substâncias químicas e a água que bebemos sofre reac-
ções para se tornar potável.
Ou seja, a química está realmente presente em praticamente tudo. 
Vejamos, por exemplo, o ar que respiramos. Sem ar não existe vida e esse compos-
to vital é formado por substâncias químicas como o nitrogénio e o oxigénio. A for-
ma como a natureza se encarrega de limpar o ar que respiramos é talvez a reacção 
química natural mais importante que acontece - a fotossíntese.

O corpo humano também é formado por várias substâncias. Quando nos alimen-
tamos, por exemplo, o nosso sistema digestivo, liberta substâncias que retiram dos 
alimentos todos os nutrientes que necessitamos e é essa reacção química que nos 
mantém nutridos e vivos.
Todos sabemos que a água é um elemento vital para a humanidade, mas ela só se 
torna potável por meio de reacções químicas.
De forma natural a química também está presente nos alimentos que comemos 
como, por exemplo, o potássio que encontramos na banana, tomate, espinafre, 
ervilhas, etc. Muitos outros alimentos nos fornecem de forma natural outras subs-
tâncias químicas que fazem bem à nossa saúde, como o fósforo, magnésio, cálcio 
e outros.
Se a química está presente de forma natural na nossa vida, desde o ar que respi-
ramos, na água que bebemos, e até em alimentos que ingerimos, também está 
presente de forma marcante em produtos que compramos.
A indústria química usa os elementos químicos encontrados na natureza e trans-
forma-os em produtos que são úteis para todos desde peças para automóveis e 
computadores, como plásticos, vidros, tintas e muitos outros.
A indústria farmacêutica usa os químicos para proporcionar maior qualidade de 
vida e até cura em determinadas doenças.
Enfim, toda esta conversa para vos dizer que muitos dos químicos que não nos 
dispensamos de usar, são perigosos para a saúde. Assim, sem menorizar os outros, 
chamo a vossa atenção para o artigo “viver saudavelmente num mundo químico” 
no qual se abordam esses químicos maléficos e o que foi feito para reduzir os seus 
efeitos.  

O Director
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T
odos os dias, estamos rodea-
dos por centenas ou milhares 
de químicos sintéticos. Estão 
na nossa comida, roupas, fer-

ramentas, móveis, brinquedos, cos-
méticos e medicamentos. A nossa so-
ciedade não seria a mesma sem estas 
substâncias. No entanto, apesar da sua 
utilidade, sabemos que muitas destas 
substâncias podem ter impactos nega-
tivos na nossa saúde e no ambiente.
De acordo com algumas estimativas, 
cerca de 6 % da carga mundial da 
doença - incluindo doenças crónicas, 
cancros, doenças neurológicas e de 
desenvolvimento, bem como 8 % das 
mortes podem ser atribuídas a produ-
tos químicos. Além disso, estes núme-
ros podem estar a crescer e têm em 
conta apenas um pequeno número de 
produtos químicos cujo efeito sobre a 
saúde está bem determinado.

Cocktails perigosos 			 
e “Poluentes Orgânicos 	
Persistentes”
Mais de 300 milhões de toneladas de 
produtos químicos foram consumidas 
na UE em 2018 e mais de dois terços 
desta quantidade eram produtos quí-
micos classificados como perigosos 
para a saúde, segundo o Eurostat. 
Foram registados na UE mais de 20 
000 produtos químicos individuais ao 
abrigo do Regulamento de Registo, 
Avaliação, Autorização e Restrição de 
Produtos Químicos (REACH).  
À medida que estes números conti-
nuam a crescer, é cada vez mais difícil 
avaliar todos os efeitos que os produ-
tos químicos têm na nossa saúde e no 
ambiente caso a caso. A maioria dos es-
tudos até agora conhecidos, investigou 
os efeitos de apenas produtos químicos 
únicos e seus limiares seguros, mas as 

pessoas estão constantemente expostas 
a uma mistura de produtos químicos. 
Esta exposição combinada pode provo-
car efeitos para a saúde, mesmo que as 
substâncias únicas da mistura não exce-
dam os níveis de segurança.
Além disso, os produtos químicos per-
sistentes podem acumular-se nos teci-
dos humanos, causando efeitos nega-
tivos para a saúde após a exposição a 
longo prazo. Por exemplo, as substân-
cias perfluoroalquiladas (PFAS) são um 
grupo de quase 5 000 produtos quími-
cos amplamente utilizados que podem 
acumular-se ao longo do tempo em hu-
manos e no ambiente. São um exemplo 
de poluentes orgânicos persistentes - os 
chamados químicos para sempre.
As pessoas são expostas a PFAS, princi-
palmente, através de água potável, ali-
mentos e respectivas embalagens, pó, 
cosméticos, têxteis revestidos a PFAS e 

VIVER SAUDAVELMENTE NUM MUNDO QUÍMICO

Podemos categorizar a poluição pelo lugar onde a encontramos - no solo, na água ou no ar - ou pode-
mos olhar para diferentes tipos de poluição, tais como os produtos químicos. Químicos sintéticos estão 
à nossa volta. Alguns deles, no entanto, também podem ser muito prejudiciais para a nossa saúde e 
para o ambiente. Como podemos limitar os efeitos negativos dos produtos químicos que se tornaram 
parte do nosso modo de vida actual?
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outros produtos de consumo. Os efei-
tos da exposição humana aos PFAS in-
cluem cancro do rim, cancro testicular, 
doença da tiróide, danos no fígado e 
uma série de efeitos que afectam o de-
senvolvimento dos fetos.
A utilização de produtos e materiais 
de cozinha sem PFAS ajuda a reduzir 
a exposição. As organizações de con-
sumidores e as instituições nacionais 
que trabalham no ambiente, na saúde 
ou nos produtos químicos muitas vezes 
fornecem orientações gerais e específi-
cas sobre a forma de encontrar alter-
nativas isentas de PFAS.

O princípio da precauçãoa precaução
O “princípio da precaução” poderia traduzir-se em palavras do 
dia-a-dia como “é melhor prevenir do que remediar”. Significa 
que, quando as provas científicas sobre algo são incertas, e exis-
tem motivos razoáveis para preocupação com os danos, os deciso-
res devem ficar do lado da prudência e evitar riscos. Com os pro-
dutos químicos, o desenvolvimento de novas substâncias supera 
a investigação sobre os seus impactos negativos. É por isso que é 
importante proceder com cautela.

Leia mais sobre o princípio da precaução:
Comunicação da Comissão sobre o princípio da precaução.
Lições tardias do AEA dos avisos iniciais II.

Efeitos dos PFAS na saúde humana
As substâncias perfluoroalquiladas (PFAS) são um grupo de produtos químicos extremamente persis-
tentes que são utilizados em muitos produtos de consumo. Os PFAS são utilizados em produtos porque 
podem, por exemplo, aumentar a repelência do óleo e da água ou resistir a altas temperaturas. Atual-
mente, existem mais de 4 700 PFAS diferentes que se acumulam nas pessoas e no ambiente.

Fontes: Programa Nacional de Toxicologia dos EUA (2016); C8 Relatórios do Projecto de Saúde (2012); OMS IARC (2017); Barry et al. (2013); 
Fenton et al. (2009); e White et al. (2011) apud Riscos químicos emergentes na Europa - “PFAS”; Infográfico AEA.
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Desreguladores endócrinos
Alguns químicos interferem com o 
funcionamento do sistema hormonal 
do corpo. A exposição a estes cha-
mados desreguladores endócrinos 
pode causar uma grande variedade 
de problemas de saúde, desde dis-
túrbios de desenvolvimento, obesi-
dade e diabetes até à infertilidade 
nos homens e mortalidade associada 
aos níveis reduzidos de testosterona. 
Fetos, crianças pequenas e adoles-
centes são especialmente vulneráveis 
a desreguladores endócrinos.
São conhecidas cerca de 800 subs-
tâncias que são ou há suspeitas que 
sejam desreguladores endócrinos 
e muitas delas estão presentes em 
produtos do dia-a-dia, tais como la-
tas de alimentos metálicos, plásticos, 
pesticidas, alimentos e cosméticos.
Os desreguladores endócrinos in-
cluem bisfenol A (BPA), dioxinas, 
bifenilos policlorados (PCB) e certos 
tipos de ftalatos. Os ftalatos, por 
exemplo, são utilizados para suavizar 
o plástico para utilização numa vas-
ta gama de bens de consumo, tais 
como pavimentos em vinil, adesivos, 
detergentes, ambientadores, óleos 
lubrificantes, embalagens de alimen-
tos, vestuário, produtos de cuidados 
pessoais e brinquedos.
Consumir alimentos e bebidas de re-
cipientes que incluem ftalatos é uma 
forma de ficar exposto. A inalação de 
pó interior contaminado com ftalatos 
libertados de produtos plásticos ou de 
cloreto de polivinil (PVC) é outra. (Esta 
é uma das razões pelas quais arejar 
os nossos quartos regularmente é im-
portante.) As crianças que brincam 
com brinquedos que contêm estas 
substâncias também estão em risco e, 
uma vez que os ftalatos também po-
dem ser encontrados em produtos de 
consumo, como sabonetes e loções 
bronzeadoras, a exposição também 
pode ocorrer através da pele.
A UE iniciou medidas para reduzir a 
exposição das pessoas aos ftalatos, 
proibindo a utilização de algumas 
destas substâncias e restringindo a 
utilização de outras em brinquedos, 
cosméticos e recipientes para ali-

mentos. No entanto, os produtos e 
mobiliário mais antigos podem con-
ter ftalatos que agora são proibidos, 
pelo que ainda estão presentes no 
nosso ambiente quotidiano.
Além disso, um recente projecto de 
inspecção da Agência Europeia de 
Produtos Químicos  (ECHA) revelou 
que os produtos importados de paí-
ses não membros ainda podem con-
ter ftalatos. A China impôs nos últi-
mos anos restrições a certos ftalatos 
em brinquedos e materiais de con-
tacto com alimentos, mas os ftalatos 
restritos ainda se encontram em mui-
tos produtos importados para a UE a 
partir da China e outras origens, por 
vezes desconhecidas.
Os esforços concertados reduziram 
a presença de poluentes orgânicos 
persistentes, como as dioxinas, os 
PCB e a atrazina, no ambiente euro-
peu desde a década de 1970, mas 
a sua persistência e o facto de se 
acumularem na cadeia alimentar, 
nomeadamente na gordura animal, 

continuam a suscitar preocupações. 
Outra preocupação é o facto de al-
gumas substâncias terem sido substi-
tuídas por outros produtos químicos 
igualmente tóxicos.

Biomonitorização humana 				  
- medindo a nossa exposição a produtos químicos pre
A biomonitorização humana mede a exposição das pessoas a 
produtos químicos através da análise das próprias substâncias, 
dos seus metabolitos ou marcadores de efeitos subsequentes na 
saúde, na urina, no sangue, no cabelo ou nos tecidos. As infor-
mações sobre a exposição humana podem estar ligadas a dados 
sobre fontes e inquéritos epidemiológicos, a fim de informar a 
investigação sobre as relações de resposta à exposição em seres 
humanos.
A iniciativa europeia de biomonitorização humana, a HBM4EU, 
lançada em 2017 e cofinanciada no âmbito do Horizonte 2020, é 
um esforço conjunto de 30 países, a EEA e a Comissão Europeia.
O principal objectivo da iniciativa é coordenar e promover a bio-
monitorização humana na Europa. O HBM4EU fornecerá melho-
res provas da exposição real dos cidadãos aos produtos químicos 
e dos possíveis efeitos para a saúde para a elaboração de políti-
cas. O projecto criou igualmente grupos de concentração para 
compreender as perspectivas dos cidadãos da UE em matéria de 
exposição química e biomonitorização humana.
No âmbito do HBM4EU, estão em curso esforços para gerar con-
juntos de dados robustos e coerentes sobre a exposição da po-
pulação europeia a produtos químicos preocupantes. Isto inclui 
a produção de dados de exposição em 16 grupos de substâncias, 
misturas de produtos químicos e produtos químicos emergentes, 
bem como a exploração de vias de exposição e a ligação da expo-
sição aos efeitos para a saúde.

Substituições 		
lamentáveispre
Os produtos químicos con-
siderados perigosos foram 
por vezes substituídos por 
outras substâncias, com 
uma estrutura semelhante, 
que só mais tarde se pro-
vou ser igualmente tóxica. 
Estes casos são chamados 
de “substituições lamentá-
veis”, como por exemplo no 
caso da substituição do bis-
fenol A, um produto quími-
co anteriormente utilizado 
em muitos artigos de plásti-
co e em papel de impressão 
térmica, com bisfenol-S e 
bisfenol-F.



AMBIENTE

7Setembro 2021 - Digital 81Revista Técnica de Engenharia

Os químicos que comemos
Os pesticidas são outro grupo de pro-
dutos químicos que podem prejudi-
car a nossa saúde, principalmente em 
resultado do consumo de vegetais e 
frutas que têm estado em contacto 
com eles. As crianças são especial-
mente vulneráveis, em parte porque 
comem proporcionalmente mais ali-
mentos por quilograma de peso cor-
poral do que os adultos. Comer pro-
dutos biológicos pode diminuir este 
fardo de pesticidas, mas nem todos 
podem suportar os custos.
A UE regula os pesticidas ao abrigo 
do regulamento relativo aos produ-
tos fitosais e estabelece limites se-
guros para os resíduos de pesticidas 
nos alimentos. As últimas informa-
ções da Autoridade Europeia para 
a Segurança dos Alimentos (AESA)  
mostram que 95,5 % das amostras 
de alimentos recolhidas em toda a UE 
em 2018, estavam dentro dos limites 
legais. As uvas de mesa e os pimen-
tões estavam entre os produtos ali-
mentares que mais frequentemente 
excediam os níveis legais de resíduos. 
Ainda assim, com base nas amostras 
analisadas, que contêm produtos re-
gulares e orgânicos, a probabilidade 
de os cidadãos europeus serem ex-
postos a níveis perigosos de resíduos 
de pesticidas é considerada baixa.
Nem todas as substâncias químicas 
nocivas para a nossa saúde são no-
vas. Por exemplo, o mercúrio está 
naturalmente presente no ambiente 
e tem sido libertado no ar e na água 
pela actividade humana durante sé-
culos. No entanto, hoje sabemos 

que ingerir mercúrio pode afectar o 
sistema nervoso, rins e pulmões, e a 
exposição durante a gravidez pode 
afectar o desenvolvimento do feto.
As pessoas são expostas ao mercúrio 
principalmente através da ingestão 
de grandes peixes predadores, como 
atum, tubarão, espadarte, pique, 
zander, enguia e marlim. Isto tam-
bém significa que a exposição pode 
ser limitada por escolhas dietéticas, o 
que é importante especialmente para 
grupos vulneráveis, como mães grá-
vidas e crianças pequenas.
Para uma imagem mais completa da 
exposição humana a produtos quí-
micos, há necessidade de dados so-
bre o que está no nosso corpo. Isto 
inclui produtos químicos que come-
mos, bem como aqueles que entram 
por outras vias de exposição. Estes 
tipos de dados de biomonitorização 
humana podem ser utilizados para 
melhorar as avaliações de risco quí-
mico, fornecendo informações sobre 
a exposição humana real através de 
múltiplas vias de exposição.

Rumo a um ambiente quími-
co mais seguro
A UE tem as regras mais rigorosas e 
mais avançadas do mundo no que diz 
respeito aos produtos químicos. O re-
gulamento REACH é o elemento-cha-
ve da legislação que visa proteger a 
saúde humana e o ambiente, tendo a 
UE posto a vigorar regras para a clas-
sificação, rotulagem e embalagem de 
produtos químicos.
A UE dispõe de um conjunto de legis-
lação para regular os produtos quími-

cos nos detergentes, biocidas, produ-
tos fitocidas e produtos farmacêuticos. 
As políticas limitam a utilização de pro-
dutos químicos perigosos em produ-
tos de cuidados pessoais, cosméticos, 
têxteis, equipamentos electrónicos e 
materiais de contacto com alimentos. 
Estão também em vigor limites para os 
produtos químicos no ar, alimentos e 
água potável. A legislação aborda as 
emissões pontuais provenientes de ins-
talações industriais e de estações urba-
nas de tratamento de águas residuais.
No entanto, há espaço para melhorias 
para criar um ambiente menos tóxico, 
e o Acordo Verde Europeu visa pro-
teger ainda mais os cidadãos contra 
produtos químicos perigosos com uma 
nova estratégia química e avançar a UE 
para a ambição zero da poluição.   

Sinais 2020

Efeitos químicos na naturezapre
Os produtos químicos sintéticos libertados na natureza podem 
afectar plantas e animais. Por exemplo, os neonicotinoides são 
um tipo de insecticida usado na agricultura para controlar pragas 
que representam riscos para as abelhas, uma vez que as abelhas 
são polinizadoras importantes que apoiam a produção alimen-
tar. Os pesticidas também podem afectar as populações de pei-
xes e aves e cadeias alimentares inteiras. Em 2013, a Comissão 
Europeia restringiu severamente a utilização de produtos fitofas 
e sementes tratadas contendo certos neonicotinoides para pro-
teger as abelhas.

O território desconhecido 
dos riscos químicose
Existem muitos produtos quí-
micos no mercado e apenas 
uma pequena fracção destes 
foram amplamente estuda-
dos para os seus riscos. Con-
ceber produtos seguros com 
um número menor de pro-
dutos químicos diferentes é 
uma forma de reduzir os ris-
cos potenciais.

Fonte: Relatório EEE - O ambiente 
europeu — estado e perspectivas 
2020- Infográfico AEA
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N
a anterior edição de “O 
Propulsor” abordámos aqui 
o caso de uma empresa, a 
Feedzai, que tendo come-

çado como pequena startup, criada 
em Coimbra em 2008, foi há pouco 
tempo notícia por ter alcançado a di-
mensão de unicórnio.
De facto, a Feedzai, tinha ultrapassa-
do na avaliação empresarial a fasquia 
dos 1000 milhões de dólares, o que 
lhe confere o estatuto de “unicórnio”.
Considerámos que este assunto ne-
cessitava de um maior aprofunda-
mento, porque sendo actualmente 
popular, o termo “startup”, não está 
suficientemente claro para grande 
parte dos nossos leitores, que assim 
merecem uma revisita e nova abor-
dagem ao tema.
Não se pense que o assunto não é 
claro, apenas para os nossos leito-
res, não. O termo startup em Portu-
gal não tem uma tradução directa e 
mesmo na língua inglesa startup ou 
startup quer dizer começar e subir, 
o que por si deixa um mundo de hi-
póteses.

Afinal o que é uma startup?
No nosso anterior artigo referimo-nos 
a startup como sendo uma empresa, 
mas ela não é como uma empresa nor-
mal. Na verdade, parece que devería-
mos começar por perguntar se uma 
startup é mesmo uma empresa.
Muitas pessoas dizem que qualquer 
pequena empresa no seu período 
inicial pode ser considerada uma 
startup. Outras defendem que uma 
startup, é uma empresa inovadora, 
com custos de manutenção muito 
baixos, mas que consegue crescer 
rapidamente e gerar lucros cada vez 
maiores.
Mesmo os grandes especialistas, 
acabando por concordar no essen-
cial, têm definições diferentes, por 
exemplo Eric Ries, um empreende-
dor e autor do bestseller, the Lean 
Startup, do New York Times, que já 
vendeu mais de um milhão de cópias 
e foi traduzido para mais de trinta 
línguas, define-a como “uma insti-
tuição humana projectada para en-
tregar um novo produto ou serviço 
em condições de extrema incerteza” 

enquanto as ex-alunas da Slush: Ka-
tariina Helaniemi, Annaleena Kuro-
nen e Venla Väkeväinen, autoras de 
vários livros sobre o assunto, defi-
nem a startup como: “uma empresa 
jovem que ainda procura o seu mo-
delo de negócio e que pretende um 
crescimento elevado. As startups es-
tão geralmente a criar um novo tipo 
de serviço ou produto, destinado a 
resolver um problema.”
No entanto, há uma definição que 
parece satisfazer a diversos especia-
listas e investidores: uma startup é 
um grupo de pessoas à procura de 
um modelo de negócio repetível e 
escalável, trabalhando em condições 
de extrema incerteza.

Apesar de pequena esta 	
definição envolve vários	
aspectos 
•	Condições de extrema incerteza 

- significa que não há como afir-
mar se aquela ideia e projecto de 
empresa irão realmente dar certo 
ou ao menos, se provarão ser sus-
tentáveis.

O QUE É UMA STARTUP?
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•	O modelo de negócios é como a 
startup gera valor, ou seja, como 
transforma o seu trabalho em di-
nheiro. Por exemplo, um dos mo-
delos de negócios da Google é 
cobrar por cada click nos anúncios 
mostrados nos resultados de bus-
ca. Um outro exemplo seria o mo-
delo de negócio de franquias: você 
paga royalties por uma marca, mas 
tem acesso a uma receita de suces-
so com suporte do franqueador – e 
por isso aumenta suas chances de 
gerar lucro.

•	Ser repetível significa ser capaz 
de entregar o mesmo produto no-
vamente em escala potencialmente 
ilimitada, sem muitas configurações 
ou adaptações para cada cliente. 
Isso pode ser feito tanto ao vender 
a mesma unidade do produto várias 
vezes, ou tendo-os sempre disponí-
veis independente da procura. Uma 
analogia simples para isso seria o 
modelo de venda de filmes: não é 
possível vender a mesma unidade 
de DVD várias vezes, pois é preciso 
fabricar uma diferente para cada 
cópia vendida. Por outro lado, é 
possível ser repetível com o modelo 
pay-per-view – o mesmo filme é dis-
tribuído a qualquer um que queira 
pagar por ele sem que isso impacte 
na disponibilidade do produto ou 
no aumento significativo do custo 
por cópia vendida.

•	Ser escalável é a chave de uma 
startup, significa crescer cada vez 
mais, sem que isso influencie no 
modelo de negócio. Crescer em 
receita, mas com os custos a cres-
cer bem mais lentamente. Isso fará 
com que a margem seja cada vez 
maior, acumulando lucros e geran-
do cada vez mais riqueza.

É justamente por esse ambiente de 
incerteza (até que o modelo seja en-
contrado) que tanto se fala em inves-
timento para startups – sem capital 
de risco, é muito difícil persistir na 
busca pelo modelo de negócio en-
quanto não existe receita.

Após a comprovação de que ele 
existe e a receita começar a crescer, 
provavelmente será necessária uma 
nova leva de investimento para essa 
startup se tornar uma empresa sus-
tentável.
Quando se torna escalável, a star-
tup deixa de existir e dá lugar a uma 
empresa altamente lucrativa. Caso 
contrário, ela precisa de se reinven-
tar, ou enfrenta a ameaça de morrer 
prematuramente.

As startups só existem 		
na internet?
Não necessariamente. Elas só são 
mais frequentes na internet porque 
é bem mais barato criar uma em-
presa de software do que uma de 
agronegócio ou biotecnologia, por 
exemplo, e a web torna a expansão 
do negócio bem mais fácil, rápida e 
barata, além da venda ser repetível. 
Mesmo assim, um grupo de inves-
tigadores com uma patente inova-
dora pode também ser uma startup, 
desde que ela comprove um negó-
cio repetível e escalável.

As startups são só de novas 
tecnologias?
Sendo que a maior parte delas são 
de novas tecnologias, a verdade é 
que existem outros tipos de star-
tups, nomeadamente no sector fi-
nanceiro as Fintech, na justiça as La-
wTech, na saúde as Healthtech, Etc.

Surgir e evoluir da startup
Na generalidade as startups come-
çam com a ideia de uma única pes-
soa, virada para a resolução de um 
problema concreto, que ao procurar 
torná-la realidade se depara com a 
necessidade de capital e começa por 
investir as suas poupanças ou até a 
recorrer a empréstimos bancários.
De seguida surge a necessidade de 
ajuda de outras pessoas com com-
petências que o homem da ideia 
não tem, formando-se uma equipa 
multidisciplinar e também mais ca-
pital, pelo que muitas startups, nes-
ta fase inicial, recorrem a familiares 

e amigos e investidores de risco, é 
o capital-semente, ou seja, é o pri-
meiro estágio dos quatro que nor-
malmente são seguidos no financia-
mento destas entidades.
Muitas startups socorrem-se de in-
cubadoras ou aceleradoras: as pri-
meiras, são entidades que oferecem 
um suporte para o desenvolvimento 
de ideias. Esse suporte está na in-
fra-estrutura e na orientação sobre 
o caminho a ser seguido pelos em-
preendedores em relação à gestão 
dos negócios e à competitividade, 
bem como aconselhamento, assis-
tência administrativa, financeira e 
de mercado.
As segundas, diferenciam-se do 
modelo de incubação, pois: 1. Ofe-
recem um processo de inscrição 
aberto e altamente competitivo; 2. 
Investem recursos financeiros, em 
geral em troca de participação em 
cotas ou acções; 3. Focam-se na 
equipa, ao invés dos fundadores 
individuais; 4. Têm limitação deter-
minada para o tempo do programa 
de aceleração; 5. Dedicam intensas 
actividades de mentoria e networ-
king; e 6. Operam com grupos de 
startups/TIC ao invés de startups/TIC 
individuais.
A chave de uma startup, é ser es-
calável o que significa crescer cada 
vez mais, sem que isso influencie no 
modelo de negócio. A partir daí ter-
mina a startup e surge a empresa, 
ainda com necessidades prementes 
de capital.
Quando a sua valorização ultrapassa 
os mil milhões de dólares ela passa a 
designar-se um “unicórnio”, nome 
atribuído por Ailen Lee, fundadora 
da Cowboy Ventures, fundo de in-
vestimentos que apoia os empreen-
dedores. A denominação surgiu em 
2013. Tudo nasceu em Seattle, num 
evento de empreendedorismo, Aileen 
afirmou que startups que rendem 
bons frutos são extremamente raras. 
Tal qual um unicórnio. De acordo 
com os cálculos dela, apenas 0,07% 
das startups se tornam unicórnios. 
Em Portugal temos quatro!  
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Criada em 2018 em parceria 
com o grupo português Critical 
Software, qual a principal acti-
vidade da Critical TechWorks em 
Portugal? 
A Critical TechWorks é uma joint-ven-
ture entre o BMW Group e a Critical 
Software que desenvolve soluções de 
engenharia de software, exclusiva-
mente para o BMW Group, em áreas 
diversas como condução autónoma, 
mobilidade, software de bordo, tec-
nologia para carros conectados, aná-
lise de dados, electrificação, produ-
ção e logística. A Critical TechWorks 

tem como base uma visão ousada do 
futuro da indústria automóvel, já de-
senvolveu mais de 54 produtos e tem 
em mãos outros, como condução au-
tónoma, infotainment, assistentes in-
teligentes personalizados, aplicações 
das diferentes marcas e modelos do 
grupo, e soluções de apoio à electrifi-
cação dos automóveis. 

A escolha da localização certa é 
um factor importante para o de-
sempenho da empresa no longo 
prazo. Quais os principais facto-
res que levaram o BMW Group a 

escolher Portugal para a imple-
mentação deste projecto? 
Portugal foi o país escolhido para 
acolher os escritórios da Critical Te-
chWorks pelo facto de uma das ca-
sas-mãe ser a Critical Software, uma 
tecnológica portuguesa com um his-
tórico de mais de 20 anos no desen-
volvimento de software. Além disso, 
é também um país que se destaca 
pelo investimento na educação tec-
nológica, com óptimas escolas de 
engenharia, e pela aposta estratégi-
ca das próprias entidades governa-
mentais no desenvolvimento do país 

INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 		
É UMA MAIS-VALIA PARA PORTUGAL

O investimento que Portugal tem vindo a fazer em educação na área da tecnologia foi um dos factores 
que o grupo alemão BMW teve em consideração na sua mais recente aposta no nosso país – a criação, 
em 2018, da Critical TechWorks, numa parceria com a portuguesa Critical Software. 
Em entrevista à Portugalglobal, o COO da Critical TechWorks Jochen Kirschbaum, fala-nos da actividade 
da empresa e do potencial de sucesso que se vem confirmando nos últimos dois anos, com a criação de 
novos produtos para o grupo BMW. 
A empresa pretende contratar mais 400 colaboradores até final de 2021 para o desenvolvimento de 
novas soluções e tecnologias. 
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como um centro de inovação tec-
nológico a nível europeu. Por estes 
motivos, vimos um grande potencial 
de sucesso, que se tem vindo a con-
firmar nos últimos dois anos e meio. 

Como qualifica os recursos hu-
manos disponíveis em Portugal 
e quais os desafios que se vos 
colocam neste domínio dentro 
da vossa empresa? 
Portugal tem vindo a investir na for-
mação de profissionais ligados às 
áreas tecnológicas a que estamos 
ligados, pelo que podemos afirmar 
que existe bastante talento portu-
guês interessante para agarrar os 
projectos que estamos a desenvolver 
na Critical TechWorks. Porém, este é 
um mercado altamente competitivo, 
com vários players a recrutar o mes-
mo perfil de colaboradores que nós. 
Isto faz com que tenhamos de nos 
destacar dos restantes, através das 
nossas características internas, como 
o facto de termos uma estrutura não 
hierarquizada, baseada na respon-
sabilidade, autonomia e evolução 
de cada colaborador, e daquilo que 
temos para lhes oferecer, nomeada-
mente, projectos disruptivos, impac-
to no futuro da tecnologia, reconhe-
cimento do trabalho, oportunidade 
de crescimento dentro da empresa, 
apoio e investimento na sua forma-
ção. 

Contam também com colabo-
radores estrangeiros na Critical 
TechWorks? Como avalia a sua 
integração na empresa e a sua 
experiência de viver em Portu-
gal? 
Sim, cerca de 15 por cento dos cola-
boradores da Critical TechWorks são 
estrangeiros. Contudo, a sua nacio-
nalidade em nada impacta a sua in-
tegração na empresa e nos projectos 
desenvolvidos, uma vez que a língua 
oficial da empresa é o inglês. Além de 
promovermos o ambiente multicul-
tural, que acreditamos trazer muito 
valor acrescentado aos produtos que 
entregamos aos nossos clientes e ao 
próprio espírito da empresa, a Criti-
cal TechWorks é, por natureza, uma 

empresa de influência internacional, 
pois trabalhamos diariamente com as 
equipas alemãs da BMW. 
Apesar das diferentes nacionalida-
des, acreditamos que as pessoas 
devem fazer parte da construção 
da empresa e que isso necessita de 
alguma presença física, pelo que os 
colaboradores da Critical TechWorks 
são incentivados a trabalhar em Lis-
boa e no Porto, cidades onde temos 
os nossos escritórios. Além disso, os 
colaboradores estrangeiros gostam 
de Portugal, pela sua qualidade de 
vida, clima e segurança que o país 
lhes proporciona. 

A Critical TechWorks anunciou 
recentemente que pretende 
contratar mais 400 colabora-
dores este ano, atingindo as-
sim um total de 1.400 pessoas. 
Quais as áreas de inovação e 
investigação irão ser desenvol-
vidas pela equipa? 
A Critical TechWorks pretende re-
crutar 400 colaboradores, no ano 
2021, para integrar vários projectos 
do BMW Group, nomeadamente, o 
desenvolvimento de novas funciona-
lidades para as aplicações My BMW 
App e MINI App, o desenvolvimento 
de tecnologia para os carros eléctri-
cos e para a condução autónoma. 

A COVID-19 está a ter um im-
pacto no desempenho e na efi-
ciência de várias organizações. 
Como avalia os impactos da 
pandemia na vossa empresa, no 
relacionamento com os clientes 
e na vossa equipa e locais de 
trabalho? 
A pandemia foi algo novo para to-
dos nós, mas acreditamos que to-
mámos algumas decisões que foram 
benéficas para superar esta fase. Em 
primeiro lugar, assegurámos, desde 
o início, que todas as decisões que 
tomávamos eram claras e transpa-
rentes, pelo que isso, em conjugação 
com a confiança que temos na equi-
pa, baseada no nosso modelo de tra-
balho não hierárquico, tornou tudo 
muito mais fácil. 
Um outro factor importante a consi-

derar é que os nossos colaboradores 
desenvolvem software, trabalho que, 
felizmente, pode ser realizado em 
qualquer parte do mundo, pelo que 
a questão de estarmos em modelo 
remoto não prejudicou o que estáva-
mos a desenvolver. 
Adicionalmente, por termos traba-
lhadores dedicados e pelo apoio que 
a empresa deu aos colaboradores, 
não se sentiu um grande impacto na 
produtividade, nem no seu bem- -es-
tar. Tentámos colmatar os desafios 
gerados pelo teletrabalho com o for-
necimento do material que os cola-
boradores achassem importante para 
assegurar o seu conforto e qualidade 
do trabalho. 
Entre outros aspectos negativos 
da pandemia, temos a lamentar o 
adiamento da inauguração do nos-
so escritório do Porto e o não po-
der receber os novos colaboradores 
presencialmente. Porém, devido ao 
espírito de equipa e às iniciativas in-
ternas, não tivemos dificuldades na 
integração dos novos elementos. 

Quais são os principais desafios 
que a Critical TechWorks tem 
enfrentado em Portugal? 
Os principais desafios que a Critical 
TechWorks enfrenta em Portugal es-
tão relacionados com o recrutamen-
to, devido à competitividade que se 
assiste no mercado e ao tipo de per-
fis que procuramos. Contudo, temos 
conseguido colmatar estes desafios 
pela nossa oferta diferenciadora e te-
mos atingido os nossos objectivos de 
contratação, de acordo com as exi-
gências da empresa
. 
Considerando que a maior dos 
vossos colaboradores se en-
contra em teletrabalho, como 
perspectiva o futuro em termos 
de flexibilidade de trabalho na 
vossa empresa?
Neste momento, a Critical TechWor-
ks dá flexibilidade aos colaboradores 
para poderem frequentar o escritório 
quando pretendem. Para isso, de-
senvolvemos uma aplicação interna, 
onde os colaboradores podem regis-
tar a sua presença e assegurar o seu 
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lugar. Contudo, no futuro preten-
demos adoptar um modelo híbrido, 
porque consideramos que o nosso 
trabalho não pode ser totalmente re-
moto, especialmente devido ao facto 
de precisarmos de testar na prática 
a tecnologia que desenvolvemos e 
também porque acreditamos que o 
contacto, a partilha de conhecimento 
e a experiência em ambiente de so-
cialização é diferente e relevante para 
o próprio espírito de equipa. 

Portugal tem hoje um importan-
te ecossistema de inovação e al-
gumas cidades estão a emergir 
como hubs de empreendedoris-
mo. Considera que este ecossis-
tema pode, de alguma forma, 
contribuir para a actividade da 
Critical TechWorks em Portugal? 
Sim, acho que é bastante positivo que 
a Critical TechWorks esteja enquadra-
da no ecossistema de inovação por-

tuguês. Temos estado concentrados 
no desenvolvimento de produtos 
para o BMW Group, mas, no futuro, 
vamos começar a olhar para o ecos-
sistema e tentar fazer parcerias com 
pequenos players do mercado, pro-
porcionando-lhes oportunidades úni-
cas, como terem acesso a tecnologias 
de ponta, suporte em infraestruturas 
e mentoria, ou desenvolver projectos 
em conjunto. 

A Critical TechWorks está fo-
cada no desenvolvimento de 
uma nova geração de sistemas 
de software para os veículos da 
BMW. Como perspectiva o futu-
ro da mobilidade, especialmen-
te nas grandes zonas urbanas? 
Falar do futuro da mobilidade é ar-
riscado, uma vez que as tendências 
mudam com frequência e a um ritmo 
muito rápido. Por exemplo, antes, po-
deríamos defender que o futuro seria 

a partilha de transportes (carsharing) 
ou a diminuição dos consumidores 
que iriam comprar carro próprio, de-
vido à sobrelotação das cidades, mas 
a pandemia veio mudar hábitos e, 
consequentemente, criar novas ten-
dências. Além disso, a mobilidade di-
verge de cidade para cidade e de país 
para país, pelo que é difícil conseguir 
desenhar um cenário global, quando 
este depende das pessoas, ambiente 
e preocupações de cada cidade. Con-
tudo, existem alguns denominadores 
comuns que acredito que estarão 
presentes nas cidades e nos quais a 
Critical TechWorks tem estado a tra-
balhar: a transição para carros eléc-
tricos, uma oferta de mobilidade in-
tegrada e segura, automóveis com 
maiores graus de autonomia e que 
reduzem a margem de erro humano, 
e software que identifique, ou ante-
cipe e dê resposta às necessidades do 
condutor e do passageiro.   
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O 
plano de acção da Estra-
tégia Nacional para o Mar 
(ENM) 2021-2030, pu-
blicado no passado dia 1 

deste mês, em Diário da República, 
contém 185 medidas, como fomen-
tar o emprego e a economia azul cir-
cular e sustentável, criando incenti-
vos “para a dinamização do emprego 
azul altamente qualificado”, nomea-
damente de um voucher emprego 
azul.
Segundo o documento, neste âmbi-
to, está também prevista a elabora-
ção de um plano estratégico para a 
infraestrutura marítimo-portuária de 
combustíveis alternativos renováveis, 

bem como a operacionalização de 
um campus do mar, “com todas as 
infraestruturas e redes aplicáveis”.
Outra das medidas apontadas no 
documento é a descarbonização da 
economia e a promoção da transição 
e eficiência energética no mar, incen-
tivando o financiamento de projectos 
de empreendedorismo e inovação na 
economia azul.
Por outro lado, o Governo quer re-
converter a pesca nacional num dos 
sectores mais sustentáveis até 2030, 
“estimulando a afectação de subsí-
dios à promoção da pesca sustentá-
vel e eliminando os subsídios preju-
diciais à conservação do ambiente 

marinho”, privilegiar a aquacultura 
sustentável e fomentar a valorização 
do pescado, apostando na inovação, 
na melhoria das condições de tra-
balho a bordo, segurança, eficiência 
energética, acondicionamento e na 
rastreabilidade da origem do pesca-
do.
O plano de acção contém também 
medidas destinadas a incentivar a 
reindustrialização e capacidade pro-
dutiva e digitalização do oceano, no-
meadamente, a criação de uma base 
de dados e informação oceanográfi-
ca nacional de acesso aberto e de um 
programa de reindustrialização na 
economia azul e a promoção da digi-

FOMENTAR O EMPREGO NO MAR, 			 
DESCARBONIZAR A ECONOMIA E INCENTIVAR 	
A PRODUTIVIDADE SÃO OBJECTIVOS DA ENM 
2021-2030

O plano de acção da Estratégia Nacional para o Mar (ENM) 2021-2030 quer “dina-
mizar o emprego azul altamente qualificado”, através de medidas como a criação 
de um voucher e um campus de mar.
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talização da fileira do pescado, pesca 
e aquicultura.
No que concerne ao fomento do 
emprego, o plano estipula ainda o 
estudo da concepção de medidas 
fiscais ao investimento, produção 
de consumo de bens e serviços em 
sectores estratégicos da economia 
azul, o desenvolvimento de progra-
mas fundmatching entre privados e 
investimento público, a promoção 
da “afirmação de Portugal enquanto 
plataforma logística global integrada 
nas cadeias globais de comércio ex-
terno” e a conclusão da implementa-
ção da Janela Única Logística.
Ainda dentro deste objectivo, o Go-
verno vai “promover uma bandeira 
portuguesa competitiva e com uma 
marca ambiental forte” e promover a 
afirmação do país como um polo de 
combustíveis alternativos do Atlânti-
co.
“Dar prossecução a um plano pluria-
nual de dragagens e de monitoriza-
ção de infraestruturas marítimas dos 
portos, no sentido de manter as con-
dições de operacionalidade e segu-
rança aos níveis adequados”, é outra 

das metas do executivo para o sector, 
a que se junta o desenvolvimento da 
fileira de recursos não vivos “com ele-
vado valor económico e social, tes-
tando tecnologias de extracção que 
minimizem os impactos ambientais”.
Este plano de acção apresenta ainda 
entre as principais medidas a simpli-
ficação dos processos administrativos 
ligados ao registo de navios de trans-
porte, o apoio à criação de startups 
de base tecnológica para facilitar o 
acesso a bancos de dados abertos, a 
digitalização dos procedimentos de 
registo das embarcações e navios de 
bandeira portuguesa e o estudo de 
um “eventual ajuste do imposto de 
tonelagem” em linha com outros Es-
tados-membros.
Paralelamente, está prevista a criação 
de um centro de arbitragem marítima 
para acelerar a resolução de litígios, 
a definição de procedimentos para a 
instalação de cabos submarinos de co-
municações e promover a igualdade de 
acesso às profissões do mar por parte 
das mulheres, com recurso a medidas 
que combatam a discriminação.
O diploma estipula também um 

programa de incentivos à transição 
energética das embarcações de pes-
ca para fontes renováveis, a imple-
mentação de roteiros nacionais para 
a aquicultura offshore (em alto mar) 
e de recirculação.
Ao nível da educação, o plano aponta 
o apoio à requalificação e formação 
de pescadores e outros trabalhadores 
para novas profissões azuis, a promo-
ção do turismo de natureza e náutico 
e a dinamização dos estaleiros.
A desmaterialização dos diários de 
bordo dos navios e o alargamento 
do novo diário de pesca electrónico a 
toda a frota aplicável, a revitalização 
das áreas portuárias e a aposta em 
embarcações inteligentes integram 
ainda a lista de medidas estipuladas.
Em 12 de Agosto, o Conselho de 
Ministros aprovou este plano, que 
contém indicações para a implemen-
tação da estratégia, bem como dos 
seus objectivos e metas. O plano es-
teve em discussão pública entre 28 
de Setembro e 16 de Novembro de 
2020 e constitui “um roteiro” para a 
implementação da estratégia e dos 
seus objectivos e metas.   
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O fornecedor de dados sobre o 
transporte marítimo “VesselsValue” 
analisou as recentes tendências e 
mudanças em todo o mercado de 
desmantelamento de navios, anali-
sando o aumento do número de des-
mantelamentos observados até ago-
ra em 2021, e vê que há um aumento 
contínuo.
A última análise da empresa observa 
o aumento da actividade e a desa-
gregação do mercado de demolição 
nos últimos seis meses, constatando 
que os navios-tanque representam 
actualmente quase metade de todos 
os navios de carga desmantelados. O 
aumento do número de desmante-
lamentos é um resultado directo de 
taxas de desmantelamento excepcio-
nalmente elevadas, que continuam a 
aumentar ao longo de 2021.

Segundo a empresa, no primeiro se-
mestre de 2021 foram vendidos 275 
navios de carga para sucata, um au-
mento de 40% e 33% face a 2020 e 
2019, respectivamente, com um valor 
total de sucata superior a 1.000 mi-
lhões de dólares. Os 275 navios des-
mantelados têm um DWT combinado 
de 11,9 m. No primeiro semestre de 
2021 foram desmantelados 131 pe-
troleiros.
O anterior máximo de carga a 10 anos 
que era US$560/LT foi rapidamente 
ultrapassado no início de Junho de 
2021 e os preços correntes estão a 
aproximar-se de um máximo de há 13 
anos. 
Na primeira metade do ano, o preço 
da sucata aumentou cerca de US$0,86 
todos os dias. Se esta taxa de cresci-
mento continuar, o máximo de 2008 

de sempre de US$754/LT será atingido 
até ao final de 2021.
No entanto, com os porta-contento-
res e os graneleiros a comandarem 
boas tarifas no mercado charter, o que 
já anteriormente aconteceu com os 
petroleiros, alguns proprietários estão 
agarrados aos seus navios, apesar da 
enorme tentação dos preços do des-
mantelamento.
O autor da revista Guy Cooper con-
cluiu: “Preços extremos de sucata, 
novas regulamentações ambientais 
dispendiosas (nível de enxofre, BWMS 
etc.) e uma frota cada vez mais en-
velhecida, foi a mistura perfeita para 
ver os números de desmantelamentos 
dispararem e alguns recordes impres-
sionantes a serem ultrapassados.”   
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E
m comunicado, o investigador 
e médico da UMinho Emanuel 
Novais explica que em causa 
está um tratamento com “dro-

gas senolíticas”, que faz com que as 
células boas permaneçam e as “más” 
sejam eliminadas, acabando por atra-
sar a degeneração dos “discos”.
Para Emanuel Novais, as soluções e 
tratamentos actualmente disponíveis 
são “ainda escassos e nem sempre 
com os melhores resultados”.
“As soluções que temos disponíveis 
são a redução da dor com analgési-
cos ou, em casos mais graves, a in-
tervenção cirúrgica. Ou seja, não há 
nenhum medicamento que possa 
impedir a evolução da doença e ser 
uma solução terapêutica”, refere.
O investigador, durante a sua tese de 
doutoramento e através de uma in-

vestigação na Universidade Thomas 
Jefferson (EUA), resolveu explorar di-
ferentes formas de aliviar a degene-
ração do disco intervertebral.
Segundo diz, este foi o primeiro estu-
do a realizar um tratamento de longa 
duração com drogas senolíticas em 
ratinhos.
“Os resultados indicam que os ani-
mais tratados com estas drogas apre-
sentam menor grau de degeneração 
do disco intervertebral com o enve-
lhecimento. Além disto, tiveram me-
lhorias significativas a nível da força 
muscular, inflamação no sangue e 
qualidade do osso. Por último, não 
observamos efeitos secundários que 
nos alertem para a falta de segurança 
no uso destas drogas”, afirma.
Para Emanuel Novais, a “grande chave” 
do Projecto foram os fármacos senolí-

ticos, mais especificamente um cock-
tail de duas substâncias (Dasatinibe e 
Quercetina), que permitiram remover e 
diminuir as células senescentes no dis-
co e, desta forma, reduzir o stresse que 
estas células induziam localmente.
“Ou seja, ao fazer com que as células 
boas permaneçam e as ‘más’ sejam 
eliminadas, acabamos por atrasar a 
degeneração do disco”, acrescenta.
Emanuel Novais finalizou recente-
mente a sua tese de doutoramento, 
em que este trabalho também se 
enquadra, fruto do MD/PhD, um pro-
grama em que estudantes de Medici-
na da Universidade do Minho podem 
fazer uma pausa no curso e tirar um 
doutoramento em duas universida-
des estado-unidenses (Thomas Jeffer-
son e Columbia), podendo terminar o 
curso como médicos e doutorados.  

INVESTIGADOR DA UMINHO DESCOBRE COMO 
RETARDAR ENVELHECIMENTO DA COLUNA
Um investigador da Universidade do Minho (UMinho) descobriu um tratamento 
que retarda o envelhecimento dos discos da coluna vertebral, uma das principais 
causas do aparecimento de dor de costas, foi recentemente anunciado.


